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Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Comrnercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183 A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaeR 

~,-------------------------------------------------· -- ~-------ij : 
" . ! Casa Peixoto ! 
j Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro i 
! Por atacado e a varejo a preços modicas ! 
• • i MANOEL P.EJJ:..OTO 
• i R. Marechal Floriano Peixoto, 116-~ova lguassú-E. do Rio -
• • 
------------~------------------J----------------------- --~------ - ·-

1 A Nova Mt..1r1dial 
1 

Fazendas, Armarinho, ;'J., :f•. Sedas, Modas e Con-

dos e artigos pai a ,. , 'J.-, 
Perfuma ria~, Brinque- , ( · ·;.>~ :: fecções :: 

homens. 
1
_1- \ ·. A ntou 10 Pureh·a 

Calçados, Chapéos ri~ 

·----------------------·-- sol e de cabeça. Dias 

1

1 PRAÇA 'M. SEABRA, 4-N. !GUASSU'-E. DO RIO 

~ niuira~or rneal e a [nrnrn~eira ~a fleUrnlux t ft. 
são dois appa~elhos -indispensaveis em qualquer casa 

-'.>U negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações ~ informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

' , ___ _ 
1 Casa S.João 

Caixões mortuarios de qualquer c·lasse para anjos e adultos. 
Acceitam-se encommendas a qualquér hora. 

Variadas collecções de côroas roxas e brnncas. 

João 
Rt1a l\tfa.rerlrnl Floi"iauo Peixoto, 14.4 . 

1 Nova Jguassú Estado d(! Rio ' ~----------------'"""""-"""""''-==,n;:,-==.-1 
Armazem Santa Rita 

Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 
deste armazem faz u grande milagre de vender bom e baraJo. 
Grande stock .de generos de primeira qualidade. Cha111a111os a 
attenção do distincto povo de Iguassu para v'erificar seu::. preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 
R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do l<io 

---------------------------
(afé e Re~taurante ~anta ~ntonio 

Pensão a preços rn od i co.s 
Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

EN~AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IOUASSU' 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, BrinqueJos e mtig, s 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cabeça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias Jo.sé 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova lgnassú E~tado e.lo Rio 

Despensa Üíobo !;o~;açã: di:c:a 1

~: :e~ 
reacs dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. du Sul. , 

Vi11ho3 recebidos di1ectame11te 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua. .Th.L Floriano P!:-·ixoto, 2C8-~ova Ig11t1~:,Ú 

~ ~..,..,_...,..., _ .., ...... ..,...,, ... 

CLINICA DENTA/.?.lA 
Trabalhos com pe1jeíção e rapidez 

Drn. Amelia Pin~eiro Ge Alnt!làa 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Scg-un lns, quart.,s e sext:111 d as 8 i,s 1~ homs­
.NiloJ o is 1~. d o U.i_o . 1~ d e 1 ú~ 8 l1orn~ du. 110 te 
úm suii. r l!sjd etlc n. ú. Ilun, Berunr I ino ' 1':le llÜ, 1L5 

Nova Iguassú-E. do Rio 
DLIS 1 i\s 7 rl n. n o t e, t\s tor<;- ns , quint,as e snb· 

b ru l o~ ú. Rn~ Chil e, 23•2· nn<lur, com ol evndor. 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 
1 

ILitunria tlite f Imnirmnrn 
Lavagem chimica de 
primeira ordem 

Tinge-se pilía luto cm 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapé0s, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer rt'upa. 

Alvaro Robles · Quintana 
-

Prnça M. Seubrn, 30-Nova. Iguassú-E. do Rio 
V;w,wft ,..,,.., - ft 
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De pernas 
para o 

ar ... 

Decididamente este mun­
do, hoje em dia, anda ás 
avessas ... 

Antigamente uma nação 
fazia-se representar pela sci­
encia, pelo saber. Hoje, 
não. Os scientistas e os sa­
bias ficaram á parte. 

''Nobody's using them 
now", como dizem os in­
glezes ... 

Como substituto á scien 
eia, ao saber, apresentou-se 
o "sport". 

Hoje e:n dia quasi 1ti11- · 
guem g0sta de ler. A maior 
parte dos rapazes de hoje, 
prefere'lt 11111 bom banho 
ou um bom "treino", na 
piscina ou no campo do 
fluminense, á leitura de 
qualquer obra de valor •.. 

Em tempos passados uma 
nação era re­
presenta da por 
intermedio d e 
um homem de 
valor, de um 
szbio. Hoje, 
não! Hoje os 

pensamentos são outros, 
são mab materiaes. No lo 
gar do diplomat~, segue 
um "combinado" de foot­
ball ... 

Se o proprio Cabr 1, o 
grande navegador, acor­
dasse do somno eterno e111 
que se acha, encontraria 
tudo tão differente, tão mu­
dado ... E, talvez, em defe­
za de seu nome, tivesse de 
arranjar algumas injecções 
"voronoíianas" e de se 
submetter á rig0rosos "trei­
nos" nos campos do flu­
minense e do Vá.sco ... 

A sua sciencia, a sua ca-

1 

Profanação 

A' E. P. R. 

----
Jlleu coração dormia cnclau urado 
No carcere lllOral dos de enga1tos, 
Crendo-se velho ao pezo dos trinta an1ws, 
A remoer as memorias do pa sado ... 

J.Ias, teu olhar que é o riso do peccado, 
Acende1tdo paixões e a causar dallluos, 
-A projecta.r-se e111 fluidos deshu111a1ws 
O Lazaro acordou Ji'ia e gtlado ! 

Ah! Profanaste o so11mo, olhar traiçoeiro, 
De quem co1110 o exilado el/l Santa Jlelena, 
jd déra ao 1111t11do o seu eter1to adeus! 

Porque 111e 1Uio deixaste prizioneiro, 
No ca/1110 exilio elll que eu w111pria a pe11a 
De ter amado_ 1111s olhos como os teus ? ! 

FLORIANO MENDES 

1 

1 

1 @================================= 
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Uma, duas 
e ... tres 

Ter·ninou o Concurso de Bel­
Ieza. Que pena ... 

Vão-se as «misses• e fica a ... 
saudadl. 

O carioca desolado, daqui ha 
dias, r<::cltará : 

-Foi-se a ultima mlss ... e ter­
minada está a minha féria de fu­
tilidade. 

Acabaram-s' os desfiles, chb 
dansantes. 

E as festas de carldad •. 
E dessa mlscclanla de mls cs 

estonteantes. 
Sô me resta a saudade ... 

II 

Algumas bem podiam ficar 
aqui. .. 

«Miss Italla•, cm ão Paulo; 
«Miss Allemanha•, em 'anta Ca­
tharina, e «Miss Portugal• no 
Rio. «Miss França podia estabe­
lecer-se aqui no Rio, si todas 
cmfim, ficassem aqui ... Que sue­
co I. .. 

III 

A saudade vae apertar... Eu 
confesso ... que mcz "alinhado" 
o de Agosto. "Misses", "mis­
ses" e 111al:1 "misses"... E cu 
vou sentir saudade, e (creio que 
sómente) da palestra de "Mlss 
llespanha" ... Emflm ... 

P JUCAN 

pacidade, de pouco lhe va-
leriam... . 

QUEM me dera voltar, -
de novo, a ser ovo? ... , 1 UM pinto que nasce numa cho­

(idéas de gallinha velha na cadeira artificial e um sujel­
vespera de ser cosida ao to independente: não deve favor 
molho pardo). á nlnguem. Só á electrlcldadc ... 

o mundo, mudou mmto .• 
No dia de hoje os "com-" . ,, binados" e as n11sses 

substituíram os diplomatas. 
As idéas norte americanas 

predominam. 
•,l'••••••• .. •••.-.••Y•ªrl'•--•J'• .. •••h•••,l'•._•••••• .. •,14a•••••rl'J'M-.._._ • .,._._ •••• •,11 

E' preciso que alguem DE 1 DE ABRIL DE 1928 A 30 DE MARÇO DE 1929 
vá contra ellas, que alguem 300 DIAS UTEIS DE 8 HORAS CADA UM) A 

(EM 

lhes dê umas palmadas ~o- "A s U L A M E R 1 C A" 
mo se dão a um menmo PAGOU A SEGURADOS E SEUS BENEFIClARIOS. 
que é mal comportado... r.,or sel{u11do Rs. f.1~ /2t; 

Porque se assim conti- for 1m1mto » 
7

.803 r,./2 
nuar, dentro de breves qu~- Por lz?ra ,, 6i-.J-J.iSJ,16 
driennios teremos o Pres1- Por dia ,, ~6f/26fJ .1()2 

dente da 'Republica do Bra• Por sei:!mza » 1.':J61·12i/S./09 
Por me~ " H 71-1:5.f{} 91:1 

sil, algum Jaguaré ou Rus- Dura11te o a11no » '· • 
REPRESENTANTE NESTA CIDADS: 

sinho... ROBERTO CABRAL R. IJmumli110 Mel/o, ./.1 
PAULO MAC.DOWELL L-~~~~~~~~~~~-----" 



"A LRITICA" 

Templo Em ~li e Acolá ... 
Ruinas 

Silhueta 
A. M. 

MICROSCOPlü 
Brejeiro ou sisudo, tragi­

co ou sentimental, epheme­
ro ou eterno, ridículo ou 
sublime, a verdade é que 
ninguem o define. Os phi­
losophos, por mais eminen­
tes que lhes seja a scien­
cia, não o comprehendem. 
Exaltam-n'o quasi todos os 
poetas, ora em extase, já 
em maldições. N:is suas 
paginas, romancistas o es­
tudam atravez de theorias 
ousadas e exemplos de fan­
tasia. Apezar de ser do 
principio da terra-si é que 
o mundo teve começo-e 
a despeito de soffrer impie­
dosos analy3es, elle conti­
nua indecifravel, mas prn­
curado; rebelde, po, é :n 
cheio de adorações; arbi- . 
trario, violento, divino, ti­
mido, commovente, bufo, 
martyrisante, suave-, · glori­
ticador ... E mulheres e ho­
mens o buscam avaramen­
te, como um aslrologo a 
uma estrella, como um pes­
cador a uma perola ... Que 
elle é dor e é ílleg,ía, des­
graça e felicidade... Cha­
ma-se Amor. 

Desde o paleolytismo vi­
mos o ho'11em lutando, for­
mida11damente contra o mo­
mento. 

Ambos, ferózes, tê;n, por 
divisa, a sempiterna Es­
phinge:-"Ou tú me deci­
fras ou eu te devóro!". 

Tempo é momento; a vi­
da é o homem, o homem 
precisa da vida mas o tem­
po precisa do homem, se­
nhc,res! Dahi, a luta ins­
tinctiva da consequencia 
préexistente. 

Quem, o primeiro: O 
tempo ou o homem? 

Responderemos:-O tem -
po! 

Anteriormente, é verda­
de, ·o ternpo existia, po­
rêm, necessario se fez o 
apparecimento do homem, 
para descobri-lo •.. 

existia, ignorado, logo, 
feliz. 
. Porisso, sua vingança 
tremenda sobre o homem! 

O holl)em medieval, ami 
go da tradição, construia 
muralhas e desfiladeiros, 
para conservar. 

O contemporaneo, edifi­
cou «museus» e, a.final, o 
modernista, mais amigo do 
ridiculo,-destróe! 

Deixemos _em paz a di­
vagação esteril e focalize­
mos melhor, o objecto des­
sa chronica massante: Ha 
dias, surpreso fiquei-c.on­
fesso-, diante as ruínas 
dum grande Templo dessa 
cidade:-O "Collegio Pa­
riz! ". 

Outróra, engalanado pe­
la mocidade do grande 
mestre, nelle vinham bus­
car a pyra vital, crianças, 
hoje, lares, em cuja som­
bra sorri de Pri111avera e 
de vida, a mocidade que 
orgulha a tão bello recan­
to flumiuense! 

Fôra o manná das al:iias 
e alegria de t11nt0s rostos 
adolescentes! Que importa 
mais um esquecimento so­
bre a terra? 

O mestre, éra o obreiro 
dedicado, na familia que 
surgia, uma e radiosa, para 
a gloria do Brasil l 

Mas o homem moderno 
achou demasiado e anti­
esthetico ali, o Templo sin -

DIZEM: 

que o Floriano na festa da "A 
Divisa" fez uma "falseta" com 
os rapazes desta cidade, não dei­
xando os mesmos dansarem no 
baile. Oh I Floriano, você não 
vê que a nossa "trinca" é res­
peitada e acatada em Anchieta? 
Se continuar assim perderá ali, 
tambem o seu prestigio •.. 

que certa Mme. de nossa ci­
dade quer se encon-
trar com um cavalhei­
ro (estylo Hyppopo­
thamo) aqui residen­
te para lhe dar uma 
lição de moral ou al­
guns "cascudos". De­
ve ser um especta­
culo inedito em nos­
so meio. Aguardamos 
com ansiedade o dia 
do referido en~on'.ro; só assim 
este cavalheiro se corrigirá. Sa­
bem quem é ? ... 

que o Eugenia anda com von­
tade de fazer força... E dizem 
que elle vai fazer um ring na 
Praça para demonstrações pugi­
listicas ... Que se approxime este 
dia, pois precisamos d~ assumpto 
e lambem para fazermos as nos­
sas apostas ... 

Gury 

Antonio dos Santos 
de Almeida 

Ferreiro, serralheiro e 

Quando chegámos ao ci­
nema, na noite chuvosa e 
fria de sexta-feira, já ali se 
encontrava a nossa perf.ila­
dá de hoje. 

Durante alguns instantes, 
ficámos a contemplar a sua 
formosura e mocidade. 

Morena, cabellos pretos, 
o Ih os ne 
gros, lindos 
e profun­
dos. Olhos 

de sonho, espa­
lhando a bon 
dade ingenita de 

su'álma, que se manifesta 
va 1a11,be111 no tom arge11-
teo oe seu divino so1 riso. 
A sua est dura é regular, e 
seu corpo esculptural dir­
se-ia 11 o.ielo a bur.l, por 
mão de 111estre. 

Educada, Mlle. tem con­
tudo, ainJa, o desejo lou­
vavel de instru :r se cada 
vez mais, sendo, ao que 
parece, esta, a preoccupa­
ção maxima de su3 vid~. 

Possui>, apezar de seu 
retrahilllento, um circulo 
vastissi1110 de amizades sin­
ceras, do que, aliás, é bem 
111erecedora... E, façamos 
ponto. 

EU 

GUY 

----~•• .......... ---

Ro, M.,::::~:ic:;,,,,o, 19 ~l~f~~l:~T:~R~,71 " tritica ~ocial ,, 
Nova Iguassú-E. do Ric tJ. H H M H M ~ 

f.< ~ DATAS INTIMAS 

~ HRRHOSft ~ 
gelo do amor, do civismo ~~ ~ 
e da luz ! fJ --· .. ···-- rl 

Subst_itu,i,-lo - á al!Hllll "ar- 0 f.(~ 
~ <.1'1ON FffCí'ÕES y,1. 

ranlla-ceo , corno cunse- t ~ '; ~ 

quencia do promento. ~ DE 1 !I. OHDE~J >'J. 

A i11grat;dão do home111 0 ~ 
atira a um canto o Iam- 7, PIU-<JÇOS ~ 
peão amigo, porqut> tem a ~ .f\JODICOS '.'-~ 
electricidade. Pob1 e h,.)- 0 0 
me:11 ! Já , sei t:ãod le111bllra , '! Arístob,,lo Barboza ~ 
ma_,s qL~_e, a uz . aq11e e, ~ i 
~e:,cob11u _e est11do.1 a theo- Y.i R. Marechal Floriano, 228 r, 

na da 1ra1or energia uni- Çj: . . i 
versai !. . . ~: N. lguas~u - E. do Rw ~ 

SARA J B Do CORREIA f.i! '- ~~~-~~~~~--~~-~~.!. t,1 
· · , tiS~~,~~;s sssss~~~~.s~~ 

oe1oc::==~o=oc::==~o=oc:==~o~ 

FIGURAS E FIGURÕES 
XIII 

N. 1~. S. 

RAIXO, MORENO, CONDUZ FATALMENTE 

CERTA MALA, QUE PODE SER BAHÚ. 

E' O HOJJEM DA .MALETA RENITENTE, 

.11TRAZ DOS DEVEDORES DO "lGUASSÚ." 

Sá Pinho 

A 11 desk fez annos o menor 
Luiz, dilecto filhinho do nosso 
jovc:n amigo sr. Luiz do A111aral 
e dto sua gentil consorte d. Flor­
mira Sá do Amaral. 

-Em data de 17 do andante 
completou mais um natalício a 
exma. sra. d. Maria Barbosa, es­
posa do sr. Orlando Barbosa. 

-Na mesma data fez annos o 
joven Nelson Léite Lobo. 

-O joven alumno do Gy1rna­
sio Leopoldo, Evany Ma11zoni, 
viu passar sua data natalicia no 
dia 18 do fluente. 

-Ante-hontem transcorreu a 
data primaveril da gracim,a me­
nina Myrian, filha da professora 
d. Sylvia de Deus H0 111em. 

-Hontem fez annos o menino 
Milton, filho- do sr. Mattos Go-
mes. 

-Amanhã transwrre a data 
intima do illustre faculta.tiva dr. 
Alcides Marques Canario. 

-Tambem na me~ma -data iaz 
annos a graciosa senhorita Ara­
cy de Oliveira. ......... 
O AMIGO JA' PAGOU A 

SUA ASSIGNATURA ? 

Defenda­
mos a 
mulher!... 

(Despreienclosos preconceitos) 

A mulher assemelha-se a um 
objecto de porcellana, mu:to fra­
gil, muito delicado, muito que­
bradiço... Nella, não se bate 
nem com uma barra de ferro,­
basta um cacete ou um pedaço 
de trilho ... 

*"'* 
O dinheiro nada vale para as 

mulheres; para todas ellas; sem­
pre foí o mais vil dc>s metaes. 
Os casamentos por conveniencia 
extinguiram-se no anno de 1930. 
Pres~nte111ente, as mulheres só 
se casalll ,nes,no por um amor 
louco ... Quantas e quantas vezes 
ch t gam ao ~acrificio de lavar 
roupa por não ganhar o marido 
o sufficiente p, r.i o $USt~nto de 
ambos?! ... Pobresinhas ... 

* * * 
A mulher nunca mente... E' 

tão , aro ver-se µma mulher 
mentir!! ... E depois, não é sà 
isso: é de uma fidelidade extre­
ma ... Nr,s dias de hoj ,•, 11111 ca­
chorro não é tão fiel ao dono 
como uma mulher é fiel ao ma-­
rido. .. (Houve quem quizesse 
accrescentar á ultima palavra 
deste preconceito mais duas que 
seriam -"das outras"-mas re­
voltei-me indig11ado contra ta­
manho desplante). 

* 

''A CRITICA'' 

"CH ITICft" n ft Tti hft Eu sei, mas 
não digo --= CINE VERDE =:--

Hojl!, uma comedia em 2 actos; 
continuação do film em series, 
TARZAN, O 1 I0RE e a linda 
producção, OESTE DE ZANZI­
BAR, c:om o saudoso e inesque­
civel tragico Lon Chaney. 

-Amant.ã, A VOLTA DE 
SHERL0CKS H0LMES, drama 
chie e mais um Supplemento. 

-Terça-feira, um film de aven­
turas com Tom Tyler, CAVAL­
LEIRO DA VINGANÇA e a con­
ti,mação do film em series, O 
GUARDIÃO DA LEI. 

-Quarta-feira, bello drama em 
7 actos, O VAQUEIRO ERRAN­
TE e uma comedia. 

-Quinta-feira, emocionante re­
prise da Ufa, CONDESSA MA­
RIZA e mais um supplemento. 

-Sexta-feira, s11per-producção 
da Ufa, MAN0LESCO, com o 
querido astro Ivan Mosjukyn. 

~ -=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-:;::; 

Attilio Marins 
Cirurgião-Dentista 

Attende diariàmente in­
clusive aos domingos de 

8 ás 19 horas. 
Rua Marechal Flo1·iano 

Peixoto, 222 

NOVA IGUASSÚ 

Que o Athayde raspou a cabe­
ça eu sei, mas que foi para dis­
farçar a quéda do cabl!!lo, não 
digo. 

-Que o Fumando Espero está 
de namoro eu sd, mas que seja 
para casar, não digo. 

-Que o José Maria (o Moci­
nho ele Ma~ahé) está nam orando 
eu sei, mas que o "velho" nã,1 
dá uma folga na pequena, não 
digo. 

-Que a N. -estã noiva eu sei, 
mas que o casamento se acha 
"enguiçado", não digo. 

-Qu~ certa senhorinha gosta 
cte fazer "pose" 
eu sei, mas que 
é preciso tonwr 
um pouco ele ... 
chá, não digo. 

-Que o Chico 
estava passeiando 
110 domin3o COlll 

a M. 1111 1 raça cu 
sei, mas que seja 
namoro, não di­
go. 

-Que a D. tem 
um sorriso que é 

uma "gracinha" eu sei, mas que 
não gosta do "flirt", nào digo. 

-Que a Laura C. está trlsto 
nha eu sei, mas que é por causa 
de certo rapaz, não digo. 

-Que o Rogerlo foi ao Thea­
tro S. José eu sei, mas que foi 
a pequena que conseguiu u111a 
"carona" porque elle estava 
"prompto", não digo. 

* * i'!!=-=-=-----_-_-_-_-_-_-_-_-:._-_-_-_-_-_-_-__ _ 
Os homens são que não pres-

-Que o Cavalhinho usa lu­
vas eu sei, mas que foram alu­
gadas, não digo. 

tam, esses r :itifcs ... 
* • * 

As mocinhas de hoje detes­
tam positivamente as dansas; 
rrão gostam mesmo ... E os cine­
mas, essas escolas da perversi­
dade?!. .. Simplesmente abo111ina­
veis para ell.isl. .. E ninguem se 
lhes fale no Maurice Chevalier, 
no Charles Farrell ou no John 
Óilbert, que serão cap:iz~s de 
aggressões physicas, tamanho o 
odio que dellas ~e possuirá.,. 

* * * 
O namor-0 e o flirt são, para 

as moças modernas, duas p~ati­
cas francamente exagerave1s ... 
Nenhuma as supporta... Os ra­
p?Zes sim, andam que nem uru­
bús em carniça, esses malan­
dros... Parece que não têm a 
menor noção do que sda a ci­
vilidade, faunJo crer que tal­
-vez estejamos no Se11egal ,iu no 
meio dos bubres bt•tocudos, es­
ses selvagens... Ell_as, coitadi­
nhas, sempre acqu1escem ~ara 
não se contrariarem e amofma­
rem ainda mais ... A fragilidade 
do sexo merece ser evucada, 
q•1e diabo!. .. 

•*• 
Os atrevidíssimos rapazes que 

se vanglc,riam de poder accusar 
esscs anjinhos de candura, aos 
quaes só faltam duas meigas 
azas, pelo facto de terem feito 
isto, aquillo e aquill'uotro num 
cinema, num omnious ou num 

baile, agem com o mais revol­
tante cynís1110 passivei. .. Pensam 
que cllas, coitadinhas, irã" mes­
mo adherir às suas provocr,ções 
por gosto ou querer?I. .. -Então 
esses sen1vergonhas não vêm lo­
go que fau111 unicamente por 
Ingenuidade e por ignorarem in­
teiramente o mal que estão pra­
ticando?! ... -Engraçados! I!. .. 

JULIO DE OLIVEIRA ......... 
'J.lra.balhos typographi­
cos ? Só na::i officrnas do 

•·cor1·eio da Lavoura'' 

-Que a 1. M. vae á janella 
de tarde, muitas vezes eu sei, 
mas que é para vé!r um rt.paz 
que c-:>stuma ficar em frente ao 
Bar Brasil, não digo. 

-Que o Nagib vae ao cinema 
com a "pequena" eu sei, mas 
que vê a fita, não digo. 

-Que o Carlos e cm rapaz 
engraçado eu sei, mas que bate 
palmas na rua para a L. vêr, 
não digo. 

NÃO DIGO 

- -----·•-·----
O amigo já pagou a sua 

assignatura? 

·----~~-- - 3 --

" A C R I T I CA 11 

]) ir ot.'t,1r Prl,prit\tarh"l : 

A\'1~1,1 , o nis zi,: nEno 

BUBLICA- E AOS DOMINOOS 

R1•cfacç,10 e AdmiT1istrar,10: 
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Acceitam se collnborações, fi­
cando as mesmas sujeitas á cri­
tica da A CRITICA. 

Nos orlglnaes, que não serão 
devolvidos, exigem-se as assl­
gnaturas dos respectivos autores, 

J~ã~!íDM Almei~a 
GUARDA-LIVRO 

Encarrega-se de cscrlp­
tas avulsas á prl!ÇO mo­
dicos. 

R1111 11. Ml'llo, JOJ 
!\OVA lCHT.\,-8 ' 

Escripf Om•idor, 127, 
J· and.-Rio de Ja11ciro 

VENDE-SE por pr ço d oc-

cnsiiio, um mngnifico t.crrc• 

no, secco e m tcn·ns virg('ns 

pnM criuçilo plunLio, medindo 

4i\ x 112. Trnln se com o Sr. 

Bitâo, á run D1·. BnrroR Junior, 

2. Informações á rua Marechal 

Floriano Peixoto, 228. - Ncst.n. 

p e.; 

"AOUA 11 01ENl0A 
COELHO" 

A' 1•r11da 1•11t frHlos an11a~c11.~ 

0cposlto: 

R. Marechal floriano, 148 

------------
Plw1·marict de vtantao 

PIIARMACIA CENTRAL 

Rua M. floriano, 214-A ____ ................. .. 
Quitanda e Caldo de 

Canna do Coelho 
Carvão, lenha, louça de barro, 

aves, ovos e Sorvetes de 
varias qualidades. 

Deposito de gelo 

Manoel Coelho 
R. Marechal floriauo, 148 

Nova Iguassu 
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Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaes 

í .. ==========-- -- : 
f • 

Ca~3a Peixoto 1 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

/ 
Por atacado e a varejo a preços modicos 

1.l!ANOEL PEI.XOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

' • ' : • ' ' 

•••••••-•••-••••••••-••••••••••J••••••••••••••••-••••••••••w•••••••• ·-

A Nova Ml_1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Br-inque­

dos e artigos pai a 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
.. fecções :: 

A nloJ/ln Paei?-a 
Calçados, Chapéos d~ 

•------------------------ sol e de cabeça. Dias 
1 PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

I'----------! 
o Aipira~or rneal e a Enrnra~eira ~a fleUrolux t n. 

são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 
-,u negocio, taes os serviços que prestam. 

Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arru~la 
26, Rlla Presidente Wil8on, 26 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seu::. preços. 

L u i z .J a m u s s & C o m p . 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

------------------------=. 
[af é e Reitaurante ~auto Antonio 

Pensão a preços rnodico s 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas naci ::maes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA lGUASSU' 

---------------------~----
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigr s 
para homeus. Calçados, Chapéos de sol e de cabeça. 

Preços da fabrica-Sem co111petidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Ignassu 

""»••········ 

1 .--------------------·--------

! Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam -se enco111111endas a qualquer hora. 
Variadas coltecções de côroas roxas e brancas. 

João e ª-r i a s 
Rua Marechal · Floriano Peixoto, 144 

Nova Jguassú Estado do Rio 

Despensa ülobo !;o:açã: di!c:/d: :e~ 
reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio CT. uo Sul. 

Vinhos recebidos directamente 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassú 

NE<t::féi ... ,l'Wri'.? -
L'LINICA DENT ARJA 

Trabalhos com perfeição e rapidez 

Drn. nmelia Pin~eiro ~e Almerna 
CIRURGIÃ DE~TlS1 A 

--

Segundas quartas e sext.as dns 8 ús 12 horas­
Nilo1 olis-E. do Rio. ~~ de 1 ús 8 horns dl\ :co .te 
em sua r esidedcia. il Rua Bernnrd ino M.eUo, 106 

No\·a lguassú-E. do Rio 
Dns 1 its 7 ela no:te, ás terças, quint.as e snb· 

bndos i, Rut, Chile, 23-2· anclnr, com elevttclor. 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

-~--~-..................... -~--·~· ......... ..,. ......... ...,.,,. ......... ~--~-·-·---, 

Tinturaria f lite f Iumineme 
Lavagem chimica de 
primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova. Iguassú-E. do Rio 
..,. ..... 
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ASSIQNA TURAS, 1 
Mez • • • • 1$000 
Num. avulso • 200 

A n no III I Nova lguassú I Domingo, 28 de Setembro de 1930 \ Estado do Rio I Num. 120 

O direito da[ l~l""0===---=l®l 
Mulher · \ j 

Do meu 
dia1-io 

Debate-se na moderna socie• 
dade um problema gravíssimo: 
saber se na administração da Re­
publica pertencem á mulher os 
mesmos direitos do homem. 

Realmente, dea11te de certos 
argumentos, sou contrario a se­
melhante equir·aração de direi­
tos, não desfazendo, em absolu­
to, os meritos de espirita, de 
energia, de intellectualidade que 
distingue o homem. 

Sou contrario, porque na mi­
nha humilde opinião acho que a 
mulher nasceu para o lar e so­
mente para elle. 

Quanta doçura não encerra a 
imag~m da mulher, creatura per­
fdra, exclusivamente feminina. 

A convivencia fora do lar fal-a 
perder aos poucos aquelle eleva­
do sentimento de fe,ninilidade 
que torna o homem escravo do 
S<!U amor l 

Julga -se livre, e dentro dessa 
propria liberdade esquece-se de 
que é mulher e que veio ao 

· mundo destinada a ser compa­
nheira carinhosa e affeiçoada. 

A mulher é possuidora da 
maior de todas as rique1as. 

A de poder ouvir de lablos in-
11ocentes a palavra suave e pro­
funda-Mãe. 

E' a dona exclusiva daquelle 
affocto para que nos eleva ao 
prazer sublime de uma paixão 
immorredora. 

E' no lar que nos proporciona 
quanto a natureza lhe tJrodlgall­
zou de thesouros de virtude. 

Para o homem as cont1 over­
sias da fôro; á mulher a tran-
quillidade dom~stlca. . 

Não quero dizer com isso que 
lhe esteja vedado o campo das 
bellas-artes; das letras; das scl­
encias· das • descobertas e das 
invenções·-porque tudo perten­
ce ao mu~do vastíssimo do e.;­
pirito, do coração, da alma e da 
i ntel ligencia. 

Elia poderá colher os. louros 
da gloria mas nunca abdicar de 
sua condição de mulhe~. 

Porque o logar que ~h~ é des­
tinado é aquelle onde retna ple­
namente o equilíbrio da paz. . 

E só o dote de crear no seio 
e embalar no berço as futuras 
esperanças da geração immedia­
ta, os homens de, amanhã, dá­
lhe na historia da humanidade 
um papel mais glorioso que o 
do homem, a defender com o 

!) ! 
' ) 

1 

MISS UNIVERSO ) 
Be11ulicta és tú, "1lliss Universo", ell'if<i 
Rainha da Bcllcza Bra ileira; 
por todos titulo é a primeira 
estrella do Brasil que o 11m1u/o estreita ... 

Encantadora senhorinha. ! accelta 
vibrautes saudações, pela altaneira 
gloria da tua graça feiticeira,­
virgem coroada como a mais pe1feita ! 

A tua imagem decantada em verso 
eil-a sagrar feliz "Afiss Universo'' 
como preito elo culto a que Jaz juz ! 

\ 

11 li Eu que não sei d Patria que mais quero: 
se em que nasci ou em que a morte espero, 

1, 'j este soneto meu amor tr,1duz ! ... 

) 

!, 
! 

l'. L u s o B R A' s 
1@1---~••••••~~••••~~••---w~ ® 

flrl',,,••••-.Y••N, -.v•••••y•• .. ,l'••,l',l'••• .. ••••••••--•••• .. •.r. .............. v,/'J 

sacrifício da propria vil.la os sa­
grados principins da libertlade. 

BOTANICA-C0njunto de 
estu fos sobre todas as plan­

tas~ menos as plantas 

pés e as das casas. 

dos 

-
Tu és tu. Os outros sertlo co­

pias. Os outros poderão lembrar 
quando multo a tua voz, o teu 
gesto, tuas phrascs. Nenhum po­
rem chegará até ti nem saciará 
a minha alma pell1 multo que al­
meja. 

Tu és tu. Os outros ser o co­
pias. 

Eu guardl!l o desejo de bei­
jar-te na itxpre são dos meus 
olhos escuros atil que um dia 
pudesse r.:allzar o meu beijo na 
tua bocca. 

Mas tu foste embora por um 
caminho dlfflcll e cu hoje tenho 
saudade do beijo que eu não 
dd. 

Amanheceu todo azul o dia; 
da côr do vestido que eu fiz pa­
ra te esperar. 

O dia começou 
pensei que tives e 
tarde, tuas mãos 
mãos. 

claro e eu 
então mais 
nas minhas 

Fiquei e perando. 
Mas o dia acabou feio e como 

tu não vieste, eu fui dormir pa­
ra que dcpn,ssa fugisse d.: mim 
o màc, dia em que eu não tive 
tuas mãos nas minhas 111 os. 

Vivemos um para 1> outro. 
Tu trabalhas o dia inteiro nos 

teus livros esquisitos para que 
mais tarde, eu po sa comer do 
pão comprado com o teu dinhei­
ro. Eu lambem fico tão cansada 
de crear enfeites e penteados no• 
vos para te agradar! 

Vivemos um para o outro .•• 

MARIA-FLOR 

E' por esta razão que so_u. f~­
voravd aós meios de proh1b1çao 
de ingresso nos serviços publi­
co3 a qu !quer sêr patencente 
ao sexo fragil. Não Jevem as 
mulheres uccupar logares que 
são e serão semp~e- destinados 
ao homem. 

._. ......... -.-.v ........... ._._._ ........ v.v.-.•,,..•• .. •Na .............. v.-.-.i-. 

Preoccupam-se ellas_ d'. 1cemen­
re com a familia const1tu1da. 

Sej~m O arrimo moral da _so­
ciedade. o guia do filho. Se1a111 
mães e sejam esposas. 

E deixem que o homem traba­
lhe para sustentar o lar, onde 
sempre deve imperar a doçu_ra 
do carinho qu<! sabem espargir. 

pÃO R. DE CARVALHO 

BODE-Marido da cabra. Su­
jeito de maus costu,1es. -

D
E 1 DE ABRIL DE 1928 A 30 DE MARÇO DE 1920 (EM 
300 DIAS UTEIS DE 8 HORAS CADA UM) A 

"A SUL AMERICA" 
PAGOU A SEGURADOS E SEUS BENEFICIARIOS. 

R 2 !68 
Por SC!flmdo · s. J.10 09./ 
Por 111mido » 7_.1103 6./2 
Por h~ra » 62: 1./J f.16 
Por dia » %0·2(,0$./f/2 
Por semana » 1_56ú28l./09 
Por mez » f'f 73.1:5./0 91.1 
Durante o a11no » ' · 

REPRESENTANTE NESTA CIDADE: 
ROBERTO CABRAL R. Jknumlino J.!rllo, -1J 


